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Ementa:
O curso focaliza o potencial dos conceitos de gênero e de subjetividade na construção do conhecimento
histórico e para o ensino de História, em especial. Discute como se dá a abordagem da epistemologia
feminista no contexto educacional, desde a ampliação das leituras sobre a História das mulheres, convite à
observação e à crítica dos apagamentos discursivos até a análise das relações de poder que persistem nos
materiais didáticos e nos processos de formação de professores. Perpassa o debate acerca dos protagonismos
masculinos numa história androcêntrica, que repõem e mantêm hierarquias de gênero e concepções binárias.
Por fim, em diálogo com o pensamento da diferença, sobretudo Michel Foucault, posiciona o conceito de
subjetividade como a genealogia histórica dos sujeitos, permeado por dimensões de classe, raça e gênero.

PLANO DE DESENVOLVIMENTO

I. História e gênero
II. Sexualidade na Historiografia
III. Políticas e poéticas do corpo
IV. Propostas para uma pedagogia feminista
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

AVALIAÇÃO

Serão consideradas para avaliação, além da presença, pontualidade e participação em aula, as seguintes atividades:

1) Debates temáticos. A cada texto obrigatório, no mínimo dois alunos/duas alunas deverão apresentar uma síntese
das principais reflexões do texto e propor questões para fomentar o debate em sala de aula.
2) Apresentação de Seminário em grupo (3 alunos/alunas, duração máxima de 1 hora – organizar entre 10-15
minutos de fala para cada pessoa)
3) Trabalho final Análise de um documento histórico (imagem, texto, filme, cultura material etc.) com enfoque
historiográfico e perspectiva teórica abordada durante o curso + proposta de atividade didática (total 8-10 páginas).


